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RESUMO: O uso de metodologias lúdicas no contexto escolar tem se mostrado uma 
estratégia relevante para promover e incentivar a participação dos alunos no 
processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, o presente trabalho tem como 
objetivo relatar e refletir sobre uma aula prática e dinâmica desenvolvida durante o 
período de regência no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), voltada à revisão dos conteúdos “relações ecológicas e Origem do universo, 
do sistema solar e da vida na Terra”, a qual precedeu uma avaliação. A prática 
pedagógica foi realizada com estudantes do terceiro ano do ensino médio integrado 
ao curso técnico em agropecuária. A aula foi organizada em diferentes etapas, 
incluindo jogo das três pistas, situações - problemas e um bingo de palavras-chave, 
com o intuito de revisar conceitos trabalhados em sala de aula de forma participativa 
e interativa. A metodologia adotada caracteriza-se como um relato de experiência de 
abordagem qualitativa, fundamentado na observação da participação e do 
envolvimento dos alunos durante a atividade. Os resultados demonstraram interação 
e participação dos estudantes durante a aula, contribuindo para a consolidação dos 
conteúdos revisados. Ficou evidente que, a utilização de atividades lúdicas e 
dinâmicas no processo de revisão favorece a aprendizagem significativa e reforça a 
importância do PIBID na formação inicial docente, ao possibilitar a vivência de 
práticas pedagógicas inovadoras no ambiente escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias lúdicas; Ensino Médio; PIBID; Revisão de 
conteúdos. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

     O processo de ensino-aprendizagem na educação básica tem enfrentado 

desafios relacionados à participação e ao engajamento dos estudantes em sala de 
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aula. Dessa forma, torna-se essencial a busca de metodologias que conduzam a tais 

aspectos durante as atividades pedagógicas. Neste contexto, a ludicidade aliada aos 

conteúdos da grade curricular apresenta resultados significativos com relação à 

participação dos estudantes. Nascimento e Coutinho (2017), destacam a importância 

das metodologias ativas, uma vez que, por meio delas, o professor consegue 

promover maior interação entre os estudantes, inserindo-os no contexto da sala de 

aula e estimulando a criticidade e a criatividade. 

     Ao aplicar metodologias ativas no ensino de biologia, busca-se não apenas a 

transmissão de conteúdos, mas também o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, socioemocionais e práticas, essenciais para a formação dos estudantes 

tanto no ambiente escolar quanto em suas vidas pessoais e profissionais (Nunes et 

al., 2023). 

    As metodologias lúdicas destacam-se como importantes ferramentas 

pedagógicas, uma vez que constituem estratégias que favorecem o protagonismo 

dos estudantes, promovem maior interação entre a turma e estimulam o 

desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. Nesse sentido, o uso de jogos 

lúdicos em qualquer nível de ensino deve ser compreendido como um complemento 

e uma ferramenta de ensino-aprendizagem que agrega motivação e desafios 

adequados, visando à construção do conhecimento, bem como à satisfação e ao 

prazer do aluno em estar na escola. (Silva; Paula; Caramello, 2023). 

     De acordo com Luckesi (2005, p. 43), “enquanto estamos participando 

verdadeiramente de uma atividade lúdica, não há lugar [...] estamos inteiros, plenos, 

flexíveis, alegres, saudáveis”. Nesse sentido, o uso de atividades lúdicas 

apresenta-se como uma importante estratégia em momentos de revisão de 

conteúdos, pois favorece o envolvimento integral dos estudantes, permitindo a 

retomada dos conceitos de forma atrativa, dinâmica e contextualizada, e 

contribuindo para a fixação do conhecimento trabalhado anteriormente. 
     A ludicidade pedagógica também exige do docente maior desempenho no 

processo de planejamento da aula. Durante as regências, o professor deve ser o 

mediador do conhecimento e o aluno, sujeito ativo e protagonista durante o processo 

educativo. Nesse contexto, as metodologias ativas demandam autonomia do 

professor para planejar e desenvolver atividades que promovam experiências de 

aprendizagem significativas aos estudantes, exigindo a criação e a adaptação das 

práticas pedagógicas de acordo com cada contexto (Bacich; Moran, 2018). Nesse 
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sentido, experiências que valorizam metodologias diferenciadas favorecem não 

apenas a aprendizagem dos estudantes, mas também o desenvolvimento 

profissional do professor em formação, auxiliando na ampliação do seu repertório de 

estratégias didáticas e sua capacidade de refletir sobre a própria prática. 

     Dessa forma, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

constitui um importante espaço de formação inicial docente, ao possibilitar a 

inserção do licenciando no cotidiano escolar desde os primeiros períodos da 

graduação. O programa contribui para a articulação entre teoria e prática, permitindo 

ao futuro professor vivenciar situações reais de sala de aula, planejar intervenções 

pedagógicas e desenvolver atividades que atendam aos conteúdos abordados. 

Nesse sentido, o PIBID promove uma construção colaborativa do conhecimento e 

fortalece a formação dos futuros educadores, ao articular teoria e prática no 

enfrentamento das demandas pedagógicas reais (Carneiro; Perini, 2024). 

      Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo relatar e refletir sobre 

uma aula prática e dinâmica desenvolvida com uma turma de ensino médio durante 

o período de regência no âmbito do PIBID, voltada à revisão de conteúdos 

curriculares por meio de atividades lúdicas. Busca-se, por meio deste relato de 

experiência, evidenciar as contribuições dessas metodologias para o engajamento e 

a participação dos estudantes durante a dinâmica, bem como para a formação inicial 

docente, ressaltando a relevância de práticas pedagógicas inovadoras no ambiente 

escolar. 

 

2 METODOLOGIA 

 

      O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de abordagem 

qualitativa, uma vez que essa abordagem considera a relação dinâmica entre o 

sujeito e o mundo real, buscando compreender aspectos subjetivos que não podem 

ser traduzidos em dados numéricos (Minayo, 2014). O estudo foi desenvolvido a 

partir de uma prática pedagógica realizada durante o período de regência no âmbito 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). A atividade foi 

desenvolvida em uma turma do terceiro ano do ensino médio integrado ao curso 

técnico em agropecuária, em uma instituição de ensino da rede pública federal em 

setembro de 2025.  
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     A aula foi planejada em etapas, utilizando estratégias que favorecessem a 

interação entre os alunos, o trabalho em grupo e a participação coletiva. As 

atividades desenvolvidas incluíram situações-problemas, jogo das três pistas, e um 

bingo de palavras-chave, elaborados com base nos conteúdos trabalhados em sala 

de aula, a saber: Relações Ecológicas e Origem do Universo, do Sistema Solar e da 

Vida na Terra.  

      As dinâmicas foram estruturadas em estações de aprendizagem, detalhadas a 

seguir, de forma organizada, com regras previamente estabelecidas e mediação do 

professor, favorecendo a participação de todos os estudantes ao longo da aula. 

     Durante a aula a turma foi dividida em três grupos com a mesma quantidade de 

alunos para que pudessem participar das atividades de revisão, a primeira estação 

eram seis situações-problemas onde cada grupo deveria identificar qual relação 

ecológica estava sendo descrita em cada uma delas, a segunda estação utilizou-se 

uma dinâmica de correspondência, em que os grupos associavam cartões com 

perguntas aos respectivos conceitos ou respostas. A terceira estação foi o jogo das 

três pistas com diversas perguntas sobre Relações Ecológicas e Origem do 

Universo, do Sistema Solar e da Vida na Terra. E a última atividade proposta foi o 

bingo de palavras chaves, onde cada grupo recebeu uma cartela de bingo com 6 

palavras relacionadas aos conteúdos trabalhados, para o sorteio das palavras eram 

realizadas perguntas e caso a respectiva resposta estivesse em sua cartela ela 

deveria ser marcada, e o grupo que conseguisse preencher toda sua cartela de 

bingo primeiro obtinha maior pontuação. 

    A análise da experiência baseou-se na observação da participação e 

envolvimento dos alunos durante o desenvolvimento das atividades propostas, 

considerando aspectos como colaboração, interesse e compreensão dos conteúdos 

revisados. Os registros dessas observações serviram de base para a reflexão sobre 

as contribuições das metodologias lúdicas para a aprendizagem dos estudantes e 

para a formação docente. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Durante a realização da aula prática, observou-se uma participação ativa e maior 

envolvimento dos estudantes nas atividades propostas como revisão dos conteúdos 

trabalhados anteriormente. Foi possível observar a interação entre os grupos 
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durante as atividades, bem como o envolvimento com cada proposta, sempre 

demonstrando interesse e entusiasmo, participando de forma ativa e assumindo o 

papel de protagonistas do próprio processo de aprendizagem. 

   Por meio das atividades lúdicas, os estudantes tendem a desenvolver maior 

criatividade e sensibilidade diante das diferentes situações vivenciadas no contexto 

educacional. Além disso, o lúdico possibilita transformações nas formas de 

compreender o mundo, bem como nas maneiras de se expressar por meio da 

linguagem, do pensamento e das próprias ações (Lutz; Souza; Mann, 2018). 

    A organização da aula em diferentes etapas permitiu o desenvolvimento de 

atividades lúdicas diversificadas, contribuindo significativamente para que os 

estudantes pudessem manter sua atenção e interesse durante cada atividade. As 

propostas lúdicas utilizadas como o jogo das três pistas, as situações-problemas e o 

bingo de palavras chave, possibilitaram a retomada do conteúdo de forma mais 

dinâmica e participativa. Resultados semelhantes também foram observados por 

Carvalho, Pereira e Antunes (2021), que destacam que a utilização de atividades 

práticas e jogos educativos contribui para uma compreensão mais significativa. 

Observou-se que os estudantes trocavam conhecimentos durante as discussões 

em grupo, demonstrando maior segurança ao responder às perguntas direcionadas, 

como no jogo das três pistas. Nesse sentido, Luckesi (2005, p. 2) destaca que 

vivenciar uma experiência lúdica em grupo potencializa a energia coletiva, 

promovendo estímulo, alegria e participação entre os indivíduos. Assim, a interação 

grupal contribui para o fortalecimento da confiança e da construção compartilhada 

do conhecimento. 

      Outro aspecto relevante observado foi a interação social estabelecida entre os 

alunos durante as atividades. O trabalho em grupo favoreceu a cooperação entre os 

estudantes, promovendo o diálogo, a troca de conhecimentos e incentivando o 

protagonismo juvenil por meio do aprendizado coletivo. Dessa forma, pode-se 

afirmar que o uso de metodologias lúdicas, como o jogo das três pistas e as 

associações entre cartões com perguntas e respostas, mostrou-se uma estratégia 

capaz de promover uma aprendizagem mais significativa. 

  Nesse sentido, a literatura também reforça a importância do lúdico no processo 

educativo. Conforme destaca Souza (2016), a inserção de atividades lúdicas no 

ambiente escolar contribui positivamente, tornando as aulas mais motivadoras e 
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dinâmicas, além de facilitar a compreensão dos conteúdos pelos alunos, 

contribuindo para uma maior efetividade no processo pedagógico. 

      No que se refere ao papel do professor, a aula evidenciou a importância da 

atuação docente como mediador do processo de ensino-aprendizagem. Durante a 

realização das atividades, o docente atuou orientando cada proposta, esclarecendo 

dúvidas e estimulando a participação dos alunos, sem assumir o protagonismo da 

aula. Nessa perspectiva, o professor atua como mediador do processo de 

aprendizagem, conforme discutido por Vygotsky (1987), promovendo a construção 

ativa do conhecimento pelos estudantes. Essa postura favoreceu a autonomia dos 

estudantes e contribuiu para que eles se sentissem mais confiantes para expressar 

suas ideias e conhecimentos. 

     Além dos impactos observados na aprendizagem dos alunos, a experiência 

também contribuiu significativamente para a formação docente no âmbito do PIBID. 

A vivência dessa prática possibilitou o desenvolvimento de habilidades relacionadas 

ao planejamento, organização e execução de metodologias lúdicas e dinâmicas, 

além de promover reflexões sobre a importância de estratégias pedagógicas 

inovadoras no contexto escolar. A atividade permitiu compreender, na prática, como 

o uso de metodologias lúdicas pode tornar o processo de ensino-aprendizagem mais 

significativo e envolvente, considerando que a aprendizagem é construída de forma 

conjunta entre professor e aluno, superando a centralização do ensino apenas na 

transmissão de conteúdos (Anastasiou; Alves, 2012). 

     Por fim, os resultados da aula indicam que a utilização de atividades lúdicas 

como estratégia de revisão favorece não apenas a consolidação dos conteúdos, 

mas também o engajamento, o interesse pelo conteúdo e a participação ativa dos 

estudantes. Dessa forma, a experiência reforça a relevância de práticas 

pedagógicas dinâmicas no ensino médio e destaca a importância do PIBID na 

formação inicial de professores, ao proporcionar experiências que articulam teoria e 

prática no ambiente escolar. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A experiência possibilitou analisar, na prática, como o uso de metodologias 

lúdicas pode contribuir para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais 

participativo, dinâmico e significativo, especialmente em momentos de revisão de 

conteúdos curriculares. 

      Os resultados observados ao longo da aula evidenciaram que a utilização de 

atividades lúdicas promoveu a participação ativa e interação entre os estudantes. O 

trabalho em grupo, aliado às dinâmicas propostas, contribuíram significativamente 

para troca de conhecimentos, o diálogo e o protagonismo juvenil, permitindo que os 

alunos assumissem um papel mais ativo na construção do próprio aprendizado. 

Além disso, as estratégias adotadas possibilitaram a consolidação dos conteúdos 

revisados, auxiliando os estudantes a se sentirem mais seguros em relação aos 

temas abordados na aula.  

      A experiência também destacou a importância do planejamento pedagógico na 

organização de aulas que utilizam diferentes metodologias, exigindo do professor 

maior dedicação e uma postura reflexiva quanto aos objetivos de aprendizagem que 

se pretende alcançar. Nesse contexto, o papel do docente como mediador 

mostrou-se fundamental para orientar as atividades e estimular a participação dos 

estudantes tornando o ambiente favorável à aprendizagem, sem centralizar o 

processo educativo. 

      No âmbito da formação inicial docente, a vivência proporcionada pelo PIBID 

revelou-se significativa ao possibilitar o contato direto com a realidade escolar, 

desde o planejamento das aulas até a aplicação de práticas pedagógicas 

diferenciadas.  
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